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RESUMO 

O presente artigo foi desenvolvido com o intuito de relatar as experiências vivenciadas 
durante o período de observação e participação em um dos Centros de Educação Infantil 
Público do Município de Londrina, Paraná. Essas observações-participantes são frutos do 
cumprimento curricular da disciplina de Estágio Supervisionado em Educação Infantil do 
Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina. As propostas compreenderam 
na observação e participante, envolvido por um relato parcial das experiências, uma vez que 
esse processo continua ainda acontecendo. Como metodologia utilizada partiu-se de 
observações-participantes à luz de algumas categorias de análise:   organização do 
tempo/espaço, a interação entre professores e as crianças, crianças e crianças, seus 
brincares e reflexões acerca da prática pedagógica das docentes em sala de aula. Como 
resultado parcial acreditamos que o estágio proporciona a aproximação e reflexão da práxis 
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docente a partir da realidade contribuindo significativamente na formação inicial de 
professores. 
 

Palavras-chave: Educação Infantil. Estágio. Docência. Infância. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Caracterizado como uma atividade curricular, o estágio 

supervisionado nos cursos de formação de professores se configura como um 

momento de práxis educativa que possibilita aos futuros educadores a união e 

análise entre a teoria e prática, o conhecimento do campo de trabalho e pedagógico, 

organização do ambiente escolar e outros elementos, onde as concepções teóricas 

são instrumentalizadas e   

Diante disso, tem-se o propósito de tecer algumas reflexões sobre a 

importância do estágio supervisionado em educação infantil e, ainda, relatar as 

experiências parciais no que compete a ação de observação-participante em um dos 

Centros de Educação Infantil Público do Município de Londrina, Paraná no período 

de abril a setembro do respectivo ano. Essas observações-participantes são frutos 

do cumprimento curricular da disciplina de Estágio Supervisionado em Educação 

Infantil do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina.  

Desse modo, o estágio supervisionado em espaços de educação 

infantil, é descrito como um momento de dúvidas por confrontar o educando a 

estabelecer relações entre as teorias em um contexto fora da universidade e novo 

para muito da educandos, contribui com a formação profissional na medida em que o 

graduando tem a oportunidade de compreender o significado da docência 

despertando em si um olhar reflexivo acerca do âmbito escolar e das ações 

pedagógicas realizadas nos espaços de educação infantil. 

Pautadas na Pedagogia Histórico-Crítica e seus pressupostos 

teóricos a metodologia utilizada foi a observação participante atrelada as leituras e 

estudos bibliográficos acerca da prática pedagógica. Objetivamos, portanto, nesse 

trabalho relatar as experiências vivenciadas no estágio de observação apresentando 

elementos concernentes ao espaço da instituição, a interação entre as crianças, 

criança-adulto, os brincares das crianças e reflexões acerca da prática pedagógica 

das docentes em sala de aula ressaltando a relevância do estágio para formação 

inicial de professores. 
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Estágio Supervisionado em Educação Infantil: Caracterização e Importância  

 

  

O Estágio Supervisionado em Educação Infantil como supracitado é 

caracterizado como atividade curricular e está presente no currículo do curso de 

pedagogia da Universidade Estadual de Londrina a partir do terceiro ano de 

graduação com carga horaria de 100 horas   e tem como um dos objetivos auxiliar a 

formação do graduando possibilitando-lhe uma aproximação com o campo de 

atuação que se completara com o conhecimento teórico.   

Esse momento no curso de Pedagogia corresponde a um período de 

expectativa e vasta experiência para os futuros professores que em breve estarão 

lecionando e necessitam vivenciar o cotidiano da instituição para que   aliados aos 

conhecimentos teóricos refletirem acerca da docência. Portanto, contribui de acordo 

com Lima e Pimenta (2004) para a construção da identidade profissional que se 

constrói ao longo da carreira, e é no estágio, período inicial do processo de formação 

que são consolidadas as intenções e opções profissionais. 

Ainda de acordo com, Felício e Oliveira (2008, P. 217) o estágio 

curricular se bem fundamentado, estruturado e orientado, configura-se como um 

momento de relevante importância no processo de formação dos futuros 

professores. Igualmente se caracteriza de forma simultânea entre espaço/tempo, em 

que os discentes observam, atuam, adquirem ideias e experiências, importantes 

para articulação entre aprendizagem e trabalho. 

Pimenta (1995, p.24) defende que “a atividade teórico-prática de 

ensinar constitui o núcleo do trabalho docente.” O pedagogo se baseia na teoria para 

fundamentar a sua prática 

Além das contribuições na formação do futuro docente por meio da 

observação ou regência que ocorre no campo, possibilidades de  identificação de  

situações problemas, possibilitando a reflexão por meio dos registros e a auto 

avaliação de sua própria práxis, segundo Borssoi (2008) “a superação da separação 

entre teoria e prática, oportuniza ao mesmo tempo, transformar o estágio em 

pesquisa e investigação teórico prática”, assim, o estágio oferecerá ao acadêmico a 

aproximação da realidade enquanto pesquisador.  
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Do mesmo modo, o campo de estágio possibilita ao graduando 

visualizar seu crescimento durante o processo, assimilando e relacionando os 

conteúdos estudados a prática de forma, a se refletir criticamente, direcionando e 

elaborando conscientemente estratégias para superar possíveis dificuldades, em sua 

iniciativa como pesquisador, como aponta Libâneo (2007) ao defender o pedagogo 

pesquisador, cientista e político-crítico.  Ainda de acordo com Freire (2012, p.30).   

 

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses fazeres 
se encontram um no outro (...). Pesquiso para constatar, 
constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso 
para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a 
novidade. 

 

 

 Apontamos, portanto, que o estágio proporciona a possibilidade de 

interação com os profissionais da educação no contexto profissional.  Embora ainda 

seja necessário promover condições que proporcionem melhor o relacionamento 

entre estagiários e o profissionais docentes, evitando premissas de que o estagiário, 

seja, alguém presente para julgar as ações do outro, Guerra (1999 p.04) aponta que 

o “estágio é uma via de mão dupla, onde o estagiário precisa da escola, mas ao 

mesmo tempo o estagiário tem que se perguntar qual é a contribuição dele para a 

escola”.    

Destacamos a relevância do estágio em Educação Infantil, pois é 

através dele que o formando em Pedagogia estabelece relação entre a teoria e a 

prática, bem como tem a oportunidade de conhecer e analisar a atuação do 

profissional de Educação Infantil em sua ação pedagógica. Além de elaborar, 

executar, e avaliar um Projeto de Intervenção Pedagógica, que contribui 

significativamente para formação do estudante de Pedagogia, ao estabelecer o 

processo de ação-reflexão-ação (Vásquez; 1968 apud Pimenta; 1995). 

Em termos de caracterização do campo de estágio, podemos afirmar 

este foi realizado em um C.E.I1   situado no município de Londrina e atende crianças 

de 3 meses a 6 anos de idade (variando de acordo com o corte etário) advindas da 

classe média em período integral (matutino e vespertino) entre 7:15min até as 

18:00min.  

                                                
1 Centro de Educação Infantil 
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O C.E.I fundamenta-se teoricamente na abordagem do Materialismo 

Histórico e Dialético, na Pedagogia Histórico Crítica e Psicologia Histórico Cultural, 

desenvolvendo o trabalho com projetos.  Possui objetivos e fins, trabalha com o 

cuidar e educar, onde são incluídos hábitos de higiene como troca de fraldas, 

higiene bucal, alimentação e hora do sono. 

A instituição atualmente atende cerca de 95 crianças no período 

integral. O ambiente físico da escola é composta por 819,59m² e possui na área 

externa um playground que contém escorregadores, caixa de areia balanços e gira-

gira e outros, possui também um pátio com novo calçamento, um pequeno parque 

ligado ao prédio e um solário para as salas de Educação Infantil I, II, III. Já na área 

interna a escola é composta por sala de reunião, almoxarifado, amamentação, 

enfermagem, nutrição, recepção, secretária, sala da chefia e banheiros (masculino e 

feminino). Na sala de Educação Infantil II possui banheiro, nas salas de EI III e IV 

são compostas por banheiros e uma sala de almoxarifado, nas salas de Educação 

Infantil V e VI não possui banheiro dentro da sala, pois as crianças já sabem ir 

sozinhas, que auxilia também no desenvolvimento da autonomia da criança, aspecto 

esse previsto pela a escola e descrito em seu P.PP. A área externa de serviços é 

composta por refeitório das crianças, cozinha, refeitório e banheiro para os 

funcionários e despensa. 

 Segundo o Projeto Político Pedagógico da instituição, a escola 

conta com 12 educadores, sendo o três professoras para as salas de Educação 

Infantil II e III, em quanto as outras salas abrigam duas educadoras, a escola 

também conta com 1 diretora e 1 auxiliar, 2 auxiliar administrativo,1 técnico 

administrativo, 1 nutricionista, 1 enfermeira, 1 pedagoga, 7 pessoas que fazem parte 

do auxiliar operacional e 1 cozinheira.  

O documento ainda prevê uma média de crianças por sala, levando 

em consideração que as crianças de até 3 anos necessitam de um olhar 

diferenciado, pela grande dependência do adulto, por isso entram-se uma 

quantidade menor de crianças nessas salas.  

A Proposta Pedagógica procura fundamentar nos pensadores 

progressistas que consideram a criança como sujeito de seu processo, defendendo 

que a educação infantil deva assumir contornos que privilegiam o educando, suas, 

vivências, seus valores e formas de agir, tendo visão do homem centrada na 
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experiência, na vida e na atividade. A educação e deve ser lúdica, prazerosa, 

fundamentada nas variadas formas de estímulos que propiciem a ela seu 

desenvolvimento integral, por meio de projetos férteis que permitam que as crianças 

venham a conhecer o mundo e ter adquirir compreensão plena de si mesmas. 

A instituição privilegia o respeito à formação da criança, visando 

formar indivíduos críticos, criativos, coerente, solidários e apropriadores de 

conhecimento, baseando na abordagem teórica supracitada  

Em relação aos princípios filosóficos que permeiam a Educação 

Infantil da instituição em questão, está previsto a apropriação do mundo físico e 

social construído pela sociedade, o desenvolvimento das funções psicológicas 

superiores, funções essas constituídas com a interação com o outro (criança-adulto, 

criança-criança). A educação é voltada para o desenvolvimento integral da criança 

de até seis anos, tendo em vista o desenvolvimento físico, social, moral, psicológico, 

cognitivos, emocionais e estéticos das crianças que pertencem ao C.E.I, que busca 

a interação da família e da comunidade.  

O C.E.I tem por finalidade garantir os direitos de aprendizagem das 

crianças respeitando a faixa etária e as necessidades indispensáveis do cuidar e 

educar, está proposto também o atendimento a crianças com necessidades 

educacionais especiais abrangendo diferentes aspectos. A escola tem como objetivo 

o respeito as diversas culturas, sem qualquer discriminação sexual, religiosa, 

regional e social.  

O cuidar e o educar da Educação Infantil possui uma série de 

aprendizados e conhecimentos voltados para o bem estar da criança, as 

necessidades vitais destacadas são a respeito da alimentação, higiene e descanso. 

A alimentação no C.E.I é orientada por uma nutricionista que supre 

as necessidades alimentares de cada faixa etária presente na instituição, com isso 

garante a vistoria com relação a higiene do refeitório e da cozinha e observação dos 

alimentos, o que garante um ambiente agradável. 

A higiene é incentivada e cultivada em todas as crianças, para que 

elas consigam reconhecer o próprio corpo e permitindo-lhes uma autonomia em 

lavar as mãos, escovar os dentes. 

 

Relato de Experiência: Observação Participante  
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As observações tiveram duração de 10 dias totalizando 40 horas e 

ocorreram entre os meses de agosto à setembro durante o período vespertino em 

todas as salas do C.E.I. Seguem-se adiante alguns aspectos que envolvem o 

cotidiano das turmas observadas. 

A rotina diária da sala de aula é estabelecida pela professora no 

começo da aula, durante esse momento são utilizados alguns instrumentos 

organizadores da rotina como calendário e painel do tempo. De acordo com as 

docente fazem parte da rotina semanal das crianças a roda de conversa, parque 

externo, ou jogos em sala, atividades dirigidas, lanche, almoço, hora do sono, hora 

da fruta, atividades livres e dirigidas, café da tarde e saída. Barbosa (2006, p.1) ao 

abordar a rotina na educação infantil aponta a rotina como uma  

 

[...] categoria pedagógica que os responsáveis pela educação infantil 
estruturam para, a partir dela, desenvolver o trabalho cotidiano nas 
instituições de educação infantil. Elas podem ser vistas como 
produtos culturais criados, produzidos e reproduzidos no dia a dia, 
tendo como objetivo a organização da cotidianidade.  

 

 

Assim, a rotina deve adquirir caráter intencional permeada de ações 

proporcionem a criança novas e ricas experiências para conhecer, explorar, imitar e 

portanto, se desenvolver.  

Outros aspectos relevantes e que compreendem a rotina é a roda de 

conversa e o trabalho com o calendário. A roda de conversa é o momento em que 

são apresentadas as crianças as atividades que serão realizadas e que as podem 

surgir curiosidades e enriquecer a aprendizagem. É uma possibilidade da criança 

expressar-se e interagir com as outras, desenvolvendo sua autonomia, devendo 

acontecer diariamente. O professor pode ainda utilizar a rotina da sala para dar início 

a ideia de sequenciação, assim, ao trabalhar com o calendário as crianças ao 

observarem a sequência de eventos gradativamente com o tempo poderão antecipá-

la e mais tarde irão relacionar a mesma com as horas. 

No decorrer do estágio de observação nós estagiárias realizamos 

algumas ações concernentes a prática docente, assim, intervíamos no brincar, de 

forma, a trazer elementos que o enriquecessem e em ações rotineiras como troca de 

fraldas, organização das crianças para se alimentarem, beber água, em atividades 

de recorte e colagem, pintura, escultura, organização de pastas e outros. Porém, é 
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durante o perídio de observação participante que constatamos uma maior 

aproximação com o cotidiano escolar e as crianças, onde cria-se uma vínculo maior 

entre o estagiário e o professor regente, onde alguns questionamento vão sendo 

sanados e as atividades desenvolvidas são realizadas em parceria.  

Durante a experiência de observação as atividades realizadas pelas 

docentes ocorriam no período vespertino e em poucos momentos presenciamos 

atividades que tivessem sido iniciadas no período matutino ou no dia anterior e que 

fizessem parte do conteúdo, assim, a atividade predominante no período da tarde foi 

o brincar. 

Entre as atividades que compreenderam o brincar apontamos a 

necessidade de ações de intervenção durante a mesma, de forma, a trazer 

elementos da própria cultura que enriqueçam a brincadeira das crianças, para 

Leontiev (1978) as novas funções e aptidões psíquicas forma-se no indivíduo por 

meio do processo de apropriação da cultura, que se dão através da atividade da 

criança por meio da mediação de signos feita pelo adulto.  

 Ainda para Pasqualini e Eidt (2015, p.2) o desenvolvimento infantil 

caracteriza-se por mudanças “trata-se de um processo que se caracteriza por 

mudanças qualitativas, mudanças de estado, ou seja, mudanças na qualidade da 

relação entre criança e o mundo”. Assim, durante o brincar é fundamental a ação do 

docente em intervir nas brincadeiras. 

No decorrer das atividades que envolvem o brincar, variadas são as 

possibilidades de trazer as crianças elementos que possibilitem seu avanços em seu 

desenvolvimento como os Cantos de Atividades Diversificadas, no qual os espaços 

são organizados, de modo, a possibilitar as crianças múltiplas e diferentes 

aprendizagens.  Na Teoria Histórico Cultural o brincar não se limita meramente a 

brincadeira, acredita-se que ao brincar a criança se desenvolve, se relaciona com 

pessoas, objetos e instrumentos, construindo e reconstruindo novos significados.  

Durante as observações observamos a relação entre criança-criança 

que se estabelece com maior intensidade durante as brincadeiras e em ocasiões 

que lhe são propostos momentos de interação. Quanto a relação entre criança e 

professor presenciamos uma boa relação, entretanto, a afetividade é mais presente 

com as crianças menores.  Para Dantas (1992) existe uma grande uma grande 
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diferença entre inteligência e afetividade, porém, o pleno funcionamento de ambas 

reflete permanentemente uma sobre a outra. 

Finalizamos apontando uma das ações mais importantes 

organizadas pelo professor que é o planejamento das atividades. Ao apontarmos a 

importância da rotina, do brincar, da afetividade, apontamos a necessidade da 

organização do planejamento que incluem a organização do tempo, espaço e 

procedimentos didáticos que possibilitem saltos qualitativos no desenvolvimento 

como proposto pela abordagem teórica defendida pela instituição e de fato exercer 

uma práxis pedagógica intencional.  

 

 

Considerações finais 

  

A partir das observações das ações pedagógicas e análise 

documento Projeto Político Pedagógico, é possível relacionar importância do estágio 

e de um aporte teórico em sala de aula. Apresenta-se evidente a dificuldade dos 

docentes seguir o P.P.P principalmente em relação a abordagem teórica presente no 

mesmo.   

Durante as observações constatamos que a docência na educação 

infantil é um constante desafio, sendo necessário a organização e planejamento 

prévio para uma práxis pedagógica consciente.  Porém mesmo quando se planeja é 

necessário estar preparado para saber lidar com o inesperado. O que se declara no 

projeto político pedagógico deve ser sempre lido e relido para não se perder de vista 

o objetivo da instituição respeitando sempre a criança como sujeito em 

desenvolvimento. Assim, atestamos a importância entre o conhecimento teórico para 

atuação prática, e a relação indissociável presente em ambos.  

A experiência vivenciada no estágio possibilitou-nos uma reflexão 

acerca dos demais conhecimentos adquiridos durante a graduação e nosso esforço 

em transpô-los a realidade escolar e auto avaliar nossas ações de forma a 

pensarmos em contribuir com a formação das crianças em nossas futuras 

intervenções e ações docente enquanto profissionais atuantes. 
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